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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

A cachaça, destilada da cana-de-açúcar, é uma bebida alcoólica 

brasileira com teor entre 38 e 48%. A cachaça artesanal, feita em 

alambiques de cobre, oferece geralmente maior qualidade sensorial em 

comparação à industrializada. 

O projeto "Estudo da viabilidade técnica e econômica para o 

desenvolvimento do Arranjo Produtivo Local (APL) de Cachaça de 

Goiás" tem como objetivo analisar as características da cachaça de 

Goiás, propondo uma identificação geográfica que valorize o produto, 

gere renda e promova a competitividade da região. 

Foi desenvolvido uma ficha avaliativa detalhada para produtores, 

avaliando a produtividade de variedades de cana-de-açúcar destinadas 

à cachaça, e realizado um diagnóstico completo sobre  as dificuldades 

no manejo dos produtores de cachaças do Estado de Goiás.



MÉTODOS

A pesquisa foi baseada em uma revisão bibliográfica extensa e na adaptação de 

          fichas avaliativas similares ao contexto do projeto. A ficha contemplou aspectos:

○ Localidade e caracterização da propriedade: Coordenadas geográficas, relevo e 

área.

○ Práticas agrícolas: Análise do solo, variedades de cana, sistema de plantio, uso de 

adubos (químico e orgânico), controle de plantas daninhas, produtividade e ciclos 

de colheita.

○ Capacidade produtiva: Volume de produção, rendimento por hectare, uso de 

irrigação e transporte da cana.

○ Processamento: Corte, armazenamento e limpeza da cana antes da moagem, uso 

de água para extração do caldo, rendimento de extração de caldo/cachaça por 

tonelada de cana, e quantas vezes o bagaço é passado pela moenda.

○ Biometria das plantas: Medições de altura, diâmetro do colmo, número de folhas, 

grau Brix e número de colmos industrializáveis.



RESULTADOS

A ficha permitiu a coleta de dados precisos sobre as práticas 

agrícolas e industriais dos produtores, proporcionando uma base 

sólida para a adoção futura das melhores práticas agronômicas e a 

seleção das variedades de cana-de-açúcar mais adequadas para a 

produção de cachaça de alta qualidade. 

Além disso, a ficha também ajudou a identificar as principais 

dificuldades enfrentadas pelos produtores, como desafios na 

infraestrutura, acesso a assistência técnica e formalização, 

possibilitando um diagnóstico completo que pode orientar 

intervenções estratégicas para o fortalecimento do setor.



CONCLUSÕES

Os dados coletados permitem uma análise abrangente das condições de cultivo, processamento e produtividade da cana-de-açúcar.

        Além disso, o trabalho contribui diretamente para a valorização da cachaça goiana ao fornecer subsídios para a implementação de 

uma Identificação Geográfica (IG), que destaca a importância das condições climáticas e geográficas da região de Goiás. 

        Essa identificação reforça o vínculo entre o produto e sua origem, promovendo a competitividade e aumentando a visibilidade da 

cachaça goiana tanto no mercado nacional quanto internacional.

        O projeto, ao criar uma ponte entre produtores, universidades e órgãos governamentais, também facilita o acesso a novas 

tecnologias, capacitação técnica e suporte institucional, o que fortalece ainda mais o desenvolvimento do APL de Cachaça. Esse esforço 

conjunto não só gera impacto econômico positivo na região, como também promove a sustentabilidade e a formalização dos pequenos 

produtores. 

         Portanto, este trabalho é essencial para alavancar o crescimento e a competitividade da cachaça goiana com as dos outros estados, 

contribuindo para a geração de renda, o desenvolvimento regional e a preservação das tradições locais.
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